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Credito a,gr-ricola 

Vai : er c1 , rl i nova organisa1 .i 
Caixa Geral dos Depositos, na qual 
serão alargadas as suas operações ao 
Predito agric,ola. 

Indispensavel 
programa 

.PLANOS A REALISAR 

tcli? 

Os povos tem destinos segunda quinzena deste 
marcados, tanto pela sua 
etnologia, como pelas ea-
recteristicas dos aconteci- Yoguylavia que, ao pt•oela-
mentos a que estão sulel-

to:5. 

Não pode contrariar-se, 
por muito tempo, a ten. 
descia estrutural dos seus 
costumes tradicionalistas 

Apóz uma série, suces-
siva quasi, de fenomenos 
revulsivos, é nitturaltnerit«, 
compreensivel o entorpe-
cimento que torna adorme -
cidos os impeto•, de iner-
gica vitalidade de qualquer 
agregado social. 
Todavia esse'periodo não 
é mais que uma rapida fa-
se de descanço em que s- 
retemperam forças e se re 
• vigora o espirito com do-
sagens reconfortantes que 
animam e impelem à lue-
ta pelos priricipios do di 
reito e da liberdade. 
Tomamos o termo = lac-

tas, num sentido que não 
se torne ofensivo aos pre-
ceitos da ordem nem aos 
direitos mutues que todos 
nos devemos. 

Por tanto Bando qual-
quer povo, é, na adminis-
tração interna, desviado do 
seu campo normal de ac-
ção, essa função tem um 
fundo transitorio, marca-
do por circunstancias ex-

cepcionais, a terminar en, 

oportuno momento. 
Compreende-se que não 

é facil determinar, assina 
ao de leve, a hora designa-
da para a cessação duns 
periodo de anormal admi-
nistração. 

Tal facto pertence a ❑ tul-
tiplas causas e está sujeita 
a COntiilgetlCias várias du-
ina extenslsSlma relntivi 
dade. 
No entretanto, e isso é 

que é o essencial, sabe-se 
que as situaçõos anorinaiF 
obedecem a uma finalida-
de mais ou menos proxinla. 

Como exemplos frisan-
tes citaremos as recentes 
afirmações de Primo de Ri-
vera, que anuncia eleições 
gerais parta 1931, o proxi-
mo acto eleitoral eis Ita-
lia que se efectiva para a 

rnez, e as proprias deela -

rações do rei Alexalidre dn 

finar-se ditadôr, logo pro 
meteu entrar, a breve e$ 
paço de tempo, em regi 

inen legal. 
Cabe aqui recordar iam 

bem aquilo que os actuai 
governantes do rasgo pais, 
>1pregôam rios seus publi-
cos esclarecimentos quan-
to prometem elitrar n:a 
normalidade constitucio-
nal desde que o momentt, 
assim o impdnha. 

Se é certo que, nn hora 
presente, não é, talvez, pos-
sivel idealisar se essa opor 
tunidade anda ou não mui-
to afastada da realidade 
pratica, todavia o que es-
tá assente é que é hipotese 
admissivel e até, antecipa-
damente, preconcebida. 

Logo o facto realisa-se 
toais tempo menos tempo. 
De resto uma tal orien-

tação pertence á propriFl 
logica dos acou teci mentos, 
P, tolice seria, admitir, co-
mo formula, a eternisaçãr, 
dum metodo transitorio 

que não constitue um sis 
tema doutrinario. 
Dada como certa a au-

zencia duma afirmativa 
que indique, taxativaluen-
te, o instante e os aconte-
eimentos orïginarios da 
nlodifieação do actual es-
tndo de coisas, deixa ante-
vêr a suposiçáo, inuito pro 
vavel, aliaz, de que surja 
duns momento para o ou-
tro. 

Por isso mesmo convem 
não sCr-mos apanhados de 

(Segue ria l̀.4 pagina) 

,11 C  DM DE 
Regedor de Chavâo 
Por alvará de ante- ontem do sr. 

Governadm Civil foi nomeado re-
gedor da freguesia de Chavão, des-
te concelho, o sr. Semião Ferreira. 
!a Silva, em substituição do sr. An-
ti.mio Gomes da Costa, que foi exo-
nerado_ 

Escola para Paradela 
Pelo sr. Governador Civil foi re-

metida á Direcção Geral <i'A,!minis-
tração Política Civil, urna petiçã;. 
^m que a Junta da Fieguesin de P.,-
rad Ia, deste concelho, pede autori 
ração para ven:ipr em hasta publica, 
liferentes terrenos baldios, para com 
i seu pmducto ser construiria urn•+ 
sacola. 

Preços dos generos 
No mercado da Quinta-feira pas 

seda os preç s dos géneros, por me-
.lida de 20 htr,`s 
Milhos-- Alvo, 25$00; branco, 

30$00; amarelo, 26$00; painço, 30$; 
centeio, 16$oo e trigo, 25$00' 

Feijão — Amanteigado. 60$00; 
branco, 60$00; vermelho, 50$00; 
violeiro, 30$00; amarelo, 25$00; ra-
iado, 25$00; misturado, 25$00 e fra-
te, 20$00. 
Batatas, 15 quilos, 12$00; casta_ 

.ihas, idem, 13$50; cebolas, idem 
11$00; n< zes, cada quilo, 8$50; oves, 
luzi,], 5$50. 
Vinhns — Tirito, velho, 500 litros, 

600$00; novo, 800$00; branco, 
t.100$00. 

De licenca 
Com autorisação superior eneon 

tia-se de licença por 180 dias o digne, 
escrivão desta comarca e nosso pre-
sado amigo sr. Manoel Cardoso de, 
Albuquerque. 

Com 10 dias de licença encon-
tra-se nesta cidade o nosso amig,• 
sr' Manoel Fernandes, soldado di, 
Guarda N. Republicana, do posto 
de Braga. 

Antonio Amaral 
Esteve ante-ontem e ontem nestr, 

cidade, afim de já tratar do seu 
barr2carnento para as Festas das 

Cruzes, o nosso presadn amigo e. 
assinante sr. Antonio Amaral Junior. 

Farmacia de serviço 
Amahã, domingo, está de serviço 

permanente a farmacia do sr. João 
Pacheco Leite. 

Nova professora 
Com amais alta e brilhante cias 

sificação — 20 valores — concluiu o 
curso de professora do ensino pri-
mario elementar, por concurso dt 
prova~ publicas realisado no Por-
to ante- ontem, á Ex.ma e prendada 
dama barcelense 'Sura D. Maria, 
Avelina' Faria Duarte, estremo,a fi-
lha do nosso particular amigo e, in-
teligente f irmaceutico e professor d 
escola complementar desta cidade. 
,r. Avelin) Aires Duarte. 

A' nova e distinta pr<4essora, bem 
eonio a seus amantissinios pais, «A 
Opinião» apresenta os mais entusi-
asticrs parabens. 

lIar•c• Do Dia 
Unin, homenagem a João Franco. Receei-dando factns passa-

rios Uma fase tragica ela vida potitica deste velho faomem 

publico. Sen.acionais a/ì , inações. A sua fé no i egimem par-

lamentar.  0 érr-o do .leu poder de+potieo. Ilisto riras, afirma-

gõvs F•tetos a analisar. Considerações que (,brigam a unta 

. . . profunda medttação. 

ESTAVAa41o:;, por acaso, na es-

tação `do Rossio quando desembar-
caram os fundanenses que a Lisbo.7 
se dirigiram na intenção de cumpri-
mentar o sr, João Franco p 13 pas-
sagem do seu 74 aniversario. 

Este facto despertou-nos uma cer-
ta e compreensível curiosidade tanto 
rn:,is que, á frente dessa manifesta-
ção seguiam os representantes da 
Camara, do Fan,lão com o estandar-
te municipal. 
Os manifestantes, que nã.) exce-

diam a uma centena, dirigiram-s-
wn automoveis para a residenc;a do 
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Passam: 

Hoje, o do nosso amigo Sr. 
Antonio José Ferreira. 
Segunda-feira, 4, o do Sr. 

João Ferreira Lemos. 
Terça-feira, 5, o da Ex.ma 

Senhora D. Zzabel Alves Mon-
teiro, dedicada irmã dos nos-
sos amigos srs. José e dr, 
Augusto Casimiro Alves 
rUlonteiro, 

Estiveram em Trigo, Espa-
nha, os nossos amigos srs. 
Manoel Pereira da Quinta 
Junior, Abili.o Sobral e Enti-
lio Vinagre, 
— Vimos nesta cidade o 

nosso presado amigo e con-
terraneo Sr. Rogerio Ferra. 
Esteves, 
—Estevé em Braga, hon 

tem, o nosso preclaro amigo 
sr. Tenente Antonio Sousa 
Pinto. 
—Cumprimentamos em cA 

Opinião» o nosso amigo e as-
sinante, de Ponte do Lima, 
sr, Candido de Oliveira Cas-
tro. 

HOTFT, CENTB A.L 
Não é um Hotel de 1.a, 
mas é de 1.2 o tratainento 

Auto- Reparadora  

DE 

Rua Manoel Viana 
Em frinteaoquarteldaG.N.Republicana 

BARCELOS 

MACHADO â ES 'P Is•• I•;S 
Oficina, montada, com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, innquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.— Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente peio rocio ,F_MILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcefense, desta cidade. 

lvelho ditadôr e antigo político, á rua 
Ias Janelas Verdes. 
Apóz isto o que nos ínteresssva 

ara conhecer das afirmações que o 
antigo estadista monarquico, por ven-
tura, frsesse nesta conlunctura de tão 
31tas responsabilidades para os po-
vos em lucta com complicações de 
toda a ordem. 

João Franco foi um p )litico duro 
numa oczsião de debates formida-
veis contra o rei o a monarquia, fei-
tos numa irreductivel campanha ali-
mentada pelos mais graduados mo-
narquicus seus inimigos partidarios. 

Essa étape da vida política nscio-
nai marcou, nesse instante, uma das 
paginas mais agitadas da nossa his-
toria, tendo finalisado no aconteci-
m>nto trigico de 1 de fevereiro, en-
volta no sangue do proprio chefe de 
Estado. 
As fases terríveis que antecede-

ram esse previsto epilogo, anterior-
mente anunciado pelo estadista Julio 
de Vilhena, tornaram o Franco num 
voluntarioso intransigente, facilmen-
te assomadiço, e levaram-no a decre-
tar a ditadura com a dissolução do 
Parlamento. 
Num pais acentuadamente liberal, 

cheio das mais eminentes tradições 
parlamontiristas e com um povo a 
caminhar, a agigantados passos, pa-
ra a Democracia, facil era calcular 
o deploravel desenlace desse gesto 
catastrofrco. 
Caldo o rei, para sempre, varado a 

tiro, em pleno Terreiro do Paço, João 
Franco eclipsou-se do tablado poli-
tico, procurando tornar-se esquecido 
e fugindo mesmo a qualquer coope-
ração desse caracter na crua fatalida-
le do seu destino. 

Apareceu-nos muito mais tarde, 
já em plena vigencia da Republica, 
com um livro «Cartas d'El-Rei D. 
Carlos Is, onde procura justificar, 
senão até legitimar, a sua violenta 
ficção governativa. 
As atormentadoras culpas que pe-

sam, como chumbo, sobre a alma 
fos antigos dirigentes monarquicos, 
tanto no ambientes que crearam tor-
nando propicio p assassinai, do rei 
D. Carlos, como na queda do ariei-
en régime que, por suas proprias 
mãos, cavaram, cabem, sem duvida 
numa elevada quota parte, a João 
Franco. 
Ora este homem publico tempos 

depois, mas no mesmo ano do regi-
cidio, encontrando-se em Italia na 
cidade de Pisa curei Matias de Car-
valho nosso ministro em Roma, á 
pergunta .leste sobre o que se iria 
passar em Portugal, respondeu: «Por 
•)ra uma anarquia; depois a Repu-
blica». 

E mais tarde em 1909 quando 
elaborava o plano de modificações 
na sua casa do Alcaide, ao organiszr 
o caderno de encargos introduziu-
lhe a condição de, em qualquer al-
tura, resciodir o contracto com <, 
pretexto que explicou assim: « F,' 
minha convicção que cintes d,i obr,ti 
acabar se, dará urrai niuIonça de 
regime, em Portugal; e que, tona 
varatade ou sem ela, lerei de sair 
de novo do paiz, sabe !-seus pior• 
quanto tempo.. 
O ultimo presidente de conselho, 

do rei D. Carlos, tendo previsto, tão 
acertadamente, os acontecimentos 
que se suceJeii3m á sua despotica 
administração o declarando, no livro 
acima citado, que «o momento histo-
rico que rilravessarnos, torna o go-
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verno dos povos mais dificil,, mais 
complexo e grove do que nunca", 
não podia deixar de pronunciar pa-
lavras dum relativo valôr aos mani-
festantes que o fôram homenagear. 

Tanto mais havendo ahi escrito 
ainda que, «longe e perdidos vão os 
tempos em que podia dizer-se que 
«um fraco Rei faz fraca a forte ,gen-
te». Os super-homens que conduzi-
arn os povos, através dos desertos e 
sustentados por manás celestiais, á 
terra da Promissão, nãa são desta 
epoca. A roda andou, ou desandou, 
e hoje quem é Rei, quem tudo pode, 
quando o quer e, sabe querer, é a 
[forte gentes, na Inglaterra mo-
narquico, como na França republi-
cana». 

E? que, como judiciosamente nos 
diz tambem,... «na maioridade poli-
tica a que a humanidade chegou, so-
bretudo no presente momento de 
perturbação social, nada de bom e 
eficaz se alcançará, sem um movi 
mento extenso, resoluto e pratico' 
da opinião publica=. 
Quem, pois, ap••,z uma intensa b i 

talha politica não trepidou em pas-
sar por cima de todos os direitos e 
garantias publicas consigw‹las na lei 
fundamental, arrostando com as res-
ponsabilidades dum govern t excep-
cional que levou e, rei ao tumulo e 
o pais á scena sangrenta do Terrei-
ro do Paço, possuía, agora, depois 
de tantos anos e tantos factos histo-
ricos decorridos, o direito de pero-
rar com certa autoridade. 

Foi precisamente o que sucedeu: 
João Franco, velho, com os seus 74 
anos apoquentados por uma doença 
incuravel que, alias, sofre com estoica 
coragem e resignada paciencia, fa 
lando ainda, com a rara fluencia que 
sempre soube imprimir aos seus dis-
cursos, agradeceu a manifestaçã.>, fa-
zendo solénes, impottantes, e histori 
cas afirmações que a grande impren-
sa relatou. 

Salientando a justiça imanente 
que havia de sêr feita ao seu .«gtt-
lor destino, relembrando que era 
facil deitar abaixo, rins minto difi 
cil construir e que nunca teve a ve-
leídade de fazer cois,is novas, disse 
Lambem, recordando o passado, que 
o mundo político, na hora pertur-
bada da ocasião, só podia salvar-se, 
da agitação que alastra impiedosa-
mente por toda a parte, restabele-
cendo as garantias publicas no mais 
rigoroso e acrisolado respeito pelos 
direitos dos povos. 
Rememorando a especial autorida 

de na materia pelos efeitos negati 
.vos do despotismo que ensaiára na 
sua acção governativa, defendeu, 
á outrance e calorosamente, o siste 
ma parlamentar como o unico aeei-
tnvel e capaz de lançar os naciona-
ltdades, não só na pa2 o que todas 
aspiram, mas até no trabalho in 
tenso, tenaz e eficiente, resulb,nte 
da colaboºtição colectiva com os 
actos de governo, harmnnia indis-
pensavel ás estabilidndes politicos, 
vi<to sêr a «politica» a scienctn rir 
dirigir e administrar povos. 
E como a confirmar esta sua ina-

balavel convicção, que não era su- 1 
perficial, pois repr-senti o pro•iucto 
duma vida inteira consagrada a as-
suntos e estudos politicos, fez a his-
torica afirmativa de que tão profuti-
da era a sua certesa de só ser possi-
vel governar nacionalidades no re-
ligioso r--speito pelas prerogativas 
populares que, nus vesperas do as-
sassinato do rei D. Carlos, estava 
já elabor•arlo o decreto, a publicar 
convocando os cotegios eleitorais 
para de ale a seis meze:.. . 
O tempo e a exp: riencia, tarde é 

certo, tão tarde qua já não apaga a 
podoa de sangue que mancha a sua 
historia politica, tornaram o Franco 
um paladino da verdadeira, 'da uni-
ca doutrina compativel com os prin 
cipios de liberdade e os li limos di 
reitos das massas colectivas, fazendo-
lhe reconhecer o erro da malfadada 
orient'kkr ,que seguiu. 
As suas declarações possit:m um 

graduado expo.,nte de oportunidade 
como lição a analisar, e a pôr em 
equação nos estudos a fazer sobre a 
psicologia politica do momento e 
do estado patologico que o mundo, 
refiéte na hora presente. 

ARr;Uw 

RESTÚRANTE CENTRAL  
G1_nANW13 8) 

come-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 
» s qualquer tásco. * s 

Este n.o de rA Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

SAVsL P_1•EAMA 
(Continuado da La p(igino) te satisfazeli) as aspiraçóes 

surpresa, deixando perder duma verdadeira Demo-
o ensejo  que se nos ofere- cracia. 
ça da realisação duma Isto, porem que é muito 
obra estruturalmente de- corno base geral dum re-
mocrata e intransigente- vigoramento indispensa-
mente liberal. vel, não é o bastante, só por 

Seria criminoso que, si, para o exato cumpri-
apóz um tão longo periodo mento dual amplo progia-
de ostracismo, não estives- tua de extraordinarias efe-
sem estudados, nas suas di- ctivações que contendem 
ferentes modalidades, to- ,,otii interesses creados, e 
dos os problemas de carae- coui imaginarios direitos a 
ter colectivo que interes-
sam à nossa, emancipaç<l.o 
,conomica e espiritual e 
que, com justo rigôr, pos-
sam sêr considerados, no 
.eu conjunetn, uma obra 
ele inflexivel doutrinamen-
to democrata. 
Podemos garatir, por-

que de perto conhecemos 
o caso, que, pelos republi 
canos de mais alto valôr 
mental dos diferentes agru-
pamentos politicos da Re-
oubltea, est to já estudados 
e até elaborados, embora 
em esboço ainda, diplo-
ntas•que altamente presti. 
guta a e, Nação, plen R men-

a 

fl 
F 

r,oaretar. 
Torva-se indispensavel 

chie, a pari-passú e pais 
chie este plano obtenha o 
•tecessario exito, as dife-
rentes localidades possuam 
gualmente o seu pragra-

Illa, estabelecido eru re 
,;ras fixas e de, enodo a., pe-
le► couiiiiil acordo de todos 
is republicanos, poderem, 
logo de entrada, colher os 
+iecessarios fructos na cer-
resa duma implacttvei exe • 

w 
:ação pratica. 
Etn pura Democracia, 

1.,0111 a autonomia de que 

_rosam os diferentes orga-
illsmos locais, lia que atu-
ir cem rapidez e decisão 
inergica, auxiliando assim, 
os planos do poder central 
solidariesando-se até com 

,is suas medidas para, mu-
tuamente, se animarem no 
,stimulo a lima obra com-

pleta de inexoravel afirma-
ção rep.ablicana. 

Devem, pois, os republi-
cllnos das diversas terras 
lio país, entender-se nestt 
sentido, porque certos es-
t>trllos que, os que se afas-
tarem de tal prograrva, di-
ficilnlente encontrarão, 
'Siais tarde, auxilio, con-

Instrução 
O Diario do Governo, de 26 do 

m@s passado, l,a serie, publica um 
decreto regulando os vencimentos 
tos serventes das escolas primarias. 
O artigo 1.° desse decreto diz: 
«Os vencimentos dos serventes 

, fectivos serão variaveis conforme a 
categoria .tas escolas. 
§ unico—Esses vencimentos serão 

iguais ans vencimentos dos serven-
tes assalariados fixados pelo decreto 
n.° 13:349, de 26 de Março de 1927, 
aumentados de 50 p. c.». 

Governadór Civil m 
Segundo lemos na correspondeu 

cia de Braga para o.v0 Prim•ir•> de 
J moiro• encontrá,sé demissionaric 
o governador civil deste distrito. 

Circulação fiduci.aria 
Pelo boletim n.o 5 sobre a situa ---

ção semanal do Banco de Portugal pelo concelho  
verifica se que a eircuLção fi.iucia-
ria, que, em 30 de Janeiro ultimo. 
era de escudus 1.943:634.808$00. Vila Cava-26-2 
lesceu, em 6 de Fevereiro, r 
L 929:496 676500, estando as reser- No editicio da Escola Oficial, a 
eas metalicas, naquelas datas, repa- convite da Junta de Paroquia, 
<enta<las por escudos 9:342,867597 rl,Úniram os principais proprietá-

9:362._46595, respectivamente. fios e vinicultores desta fregue-
Aposentação de fu.rr- 'ia, a fim de resolverem qual a 

I'espostu que a mesma Junta de- 4 
cionarioS veria dar á solicilaÇão feita por 

Foi para o < Diario do Governo» os delegados da comist3ão protes-
um Decreto mandando aposent,1 ta.nte à, regulamentação dos vi-
sem excepção todos os funcionarios rilios verdes. 
que atinjain 70 anos de idade e re- Presidia a essa reunião e ex-
gularisando a sua situação, poz o fim da mesma o nosso 
iESCOIa a concurso 3niigo e muito digno presidente -

da Junta, Sr. Garlos :Matos. Foi 
Por aviso publicado no Diário do cl,niorada, útil e altamente ins-

Govêrno de. 19 do corrente, foi aber- trutiva a discussão travada em 
to concurso, por eswiça de 30 dias volta de tão magno e discutido 
pwra o lugar de professora (4." cate- ,cssunto, sendo resolvido solicitar 
s;oria) da escola do lugar cie Carva- ela Junta que não patrocinasse 
lho, concelho de Penacova. qualquer reclamação que envolva 

o  corte brusco e, imediato da vi 

RITA  GUIMARÃES defira americana, ruas sim que+ 
Parteira Enfermeira permita ao lavrador a sua substi-

tuição, gradual e as circunsLunci-

Parteira do partido muni- as aconst lhaveis. Esta teunião 
cipal, partos, tratamentos foi bastante concorrida. 

—Por na n, ssa última noticia 
— e, injecções. _::_ sob o Curso de bordados, não in-

Chamadas a toda a hora aluirmos os nomes de algumas 
meninas que nele se acham ins-

Campo de S. José, x•6.1.° Gritas e cujo boro gasto e habili-
BARCELOS dade têem encantado os visitan-
  tes ao mesmo curso, e que são: 

a w  Idalina Lima das Eiras, D. 

jn{l flll Fillooména de Azevedo Costa, D. 
Irene Martins cie Faria, D. Vesti-

1 V I C E NT E na Azevedo Torres, D. Alberti-na Miranda de Araújo, D. 
Lucia-da Costa, D. Gracinda Santos, D. 

Conforme aquilo que já. Justina Miranda, D. Julia Ma-

t ui dissemos reuniu a as tos, u. Maria Gomes de Carva-
lho, lho, D. Maria do Vale Baptista, 

iembleia geral desta empre- n. Maria da Luz, D. Nlaria Olin-
,a para aprovação do reja- ia Nlaitins cie Liana, 1). Carolina 
cario e contas do ano findo Rodrigues de Mira❑da, D. Lau-

inda da Silva Lima, D. Maria 
dt;vendo continuar no pio •inélia de Boaventura, D. Corina 
\imo domingo para discur- salves da Costa, D. Trindade Go-
aao do projecto de estatutos ines Moreira e como mascote des 
eleição de corpos gerentes. te curso a menina Olga dos San 

Los 1 orlela. Que nos perdôem a 
Serre embargo de. opinião involuntaria falta, as gentis me-

inais autorisada sômos de ninas, 
parecer que a actual direc- — No petiiiltimo sabado raleceu 

c ão deve sêr reconduzida Cachada, mãe do nosso amigo sr. Antonio 
Cachada, digno regedor desta 

tal qual está, pelo menos freguesia, e irmã do nosso iam-
,t.té completa iz-nçi.o da, res- bem prPsado amigo sr, Manoel, 

ponsabi lida de contrairia, in- ele Sá Cachada. 
levidualmentn com o Banco No seu enterro, que se efectuou 

nv segunda-reira seguinte, en I cor-
de areelos, no emprestinto Boiou-se um grande número de 
coni gajo producto procede- ,,avalheiros que assim testemu-
ra•m áremodelar fio da sala nharam e mostraram, quanto a 
lo espectaculosa faniilia Cachada é justamente 

preciada. 
0 argumento apresentado, A toda a familia, o especial-

rio tempornrio afastamento mente áqueles dois queridos ami-
do dois dos seus membros ̀^os, a expressão sincera das nos-

uão justifica e até tornaria "' inaiores condolências. 
—Já se encontra quási restabe-

,, ii1 ingratidão imperdura- lec•ida do ataque de gripe que 
vel, a sua substituição. danioradaniente a reteve no lei-
Crémos que, com bua- to, a es.°'° sr,a D. Bernardina 

Novais, muito ilustre filha estre-
vontade e com a leal coope- int,uida do ex.mo sr. Dr. João No-
ração que entre todos os vais• 
seus dirigentes sempre se A s. ex.° os nossos respeitosos 
notou, tudo s2 remediaria., cumprimentos, 
mantendo -se o statu uo até Ao ex,ma sr. Chefe dos cor-

q reios pedinios urgentes providên-
que, mais dia menos dia, e cias contra o abuso cometido pe-
f•ste neto pode vir longe, to• lo condutor ela mala postal para 
da a direeçno se ache na esta localidade. Passando em Pe-

rilhal a eainionete do correio en- 
plenitude da sim proveitosa tre as 11,30 ás 12, nada explica 
ingerencia. que a malaisó aqui chegue ás 13 
E pensando assim, esta- e 13,5, quando este percurso sc 

mos convictos, inanifesta- faz, sem fadiga, eia 30 minuto ,,' 
o máximo. Cotiliamos no alto es-

mos a mais util e mais sen- pireto de rectidão - e zcto de 
sata opinião, s, ex. C. 

I i. ttrso ou cooperação dos 

• WAI 1 
Tribunal Civel  

de Barcelos  
Audiencia de 1 de Março 

PistribuiFáo 

Acção Comércial por letra. 
Autor—João B. Domenech (ou 

Juan B. Domenech, firma Comercial 
,esta cidade. 
Reu—Alberto .da Costa Becrlar & 

Comp., firma Comerci:A, da vil,i d, 
Valença. 
Ao 4.o oficio - Monteiro. 

Autorisação para casamento. 
Requerente— LeonorSalgado, des-

•a cidade. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da Silva. 

» 
JulgartJPni'o 

elementos superiores en-
carregados da direcção 
deste elevadissialo e estu-
,hido projecto. 

Salvato JWoline 

Em au.liencia de pnbcla correcio 
• ,-A e pelo crime de ofensas á moral 
publica foi julgada Maria Barb sa, 
rasada, domest;ca, da freguesia de 
Madalena de Vilar, sendo obsolvida. 

Tribunal da Relação  

do Porto  
Sessão de 27 do corrente 

Causas julgadas 

Escrivão Ferreira 

B-rcélos — Agravo comercial — 
Manuel dos Santos Xavier & C 
cotitra o padre João de Vilas Boas. 
—Provido, 

L niM0UZ1NE 
DE LUXO = 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIFTARIO 

CARLOS SOUZA 

Sacos de Papel 
s, Primeira. 1S55 

Segundil. 1$20 
Pedidos a 

Ferreira N35 Liada 
Barcelos 

.k  

nucl Estcocs LimitW 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 

e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica de Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

[02 A MEM 
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COMUNICADO 

AS PESSOAS DE QE11 
  - -

Aos m•-us amigos que in• 
respeitam e estimam e' ás 
pessoas de bem que apenas 
me conhecem mas que comi-
go não têm tratado, eu devo 
urna explicaç,io sobre as ca 
luniosas r(-ferarrcias que no 
jornal desta cidade, «A Opi-
nião», n.» 205, me saio feitas 
por José Ferrrira Pedras, 
carpinteiro, de Barcelinhos, 

Pessoas amigas me acon-
selharam a que não respon 
desse a tão vil comunicado, 
pois que no pequenino meio 
em que vivemos, todos nos 
conhecemos perfeitamente. 
Mas eu devo uma, satisfaçflw 
ás pessoas de bem e a es-
sas vou explicar a, origem 
de tal comunicado inserto 
em aA Opinião», mas Eein 

recorrer ao insulto, sendo 
o mais breve possível por-
que os meus muitos afaze-
res assim o permitem, 
Como é do conhecime.rito 

publico, correu na Reparti-
ção de Finanças urna sindi-
cancia ao Snr. Roqué da 
Silva,, digno chefe da. mes-
ma. Repartição. Corno o Snr. 
Roque sabia que eu tinha 
conhecimento de urnas irre-
gularidades práticada3 pelo 
aspir,a.nte Alfredo Esteves 
da, Costa, procurou are em 
minha casa e convidou m(• 
para eu ir depôr nessa sin-
dicancia, convite este a que 
eu acedi, porque á minha 
consciencia nunca repugnam 
dizer a verdade. Como o 
meu depoimento contra o 
E9teves da Costa fosse com-
prometedor para, a sua di-
gnidade de funcionario, e 
não podendo refutar as mi 
nhas acusações, apresentou-
se ao Snr. sindicante o ro-
ferido Pedras, sendo porta-
dor de uma exposição con-
tra a minha pessoa assigna-
da, por seu proprio punho, 
cuja exposição o Snr. sindi-
cante não aceitou e que ti-
nha por fira  destruir os efei-
tos do meu depoimento. 
Mas como era preciso ve-

xar-me, os homens... tudo 
preparam o Pedras publica 
o comunicado que hoje é do 
conhecimento publico. 
Ora quanto ás difamações 

contidas no referido comu-
nicado, é iro Tribunal, a 
quem o caso val ser afeto, 
c,ae o referido Pedras tem 
de dar contas, podendo de-
pois o publico apreciar o 
nivel moral do meu acusa-
dor. 
Quanto á importancia dr. 

1:200w00 que o referido Pe 
Bras diz que lhe saiu deve-
dor, faço uma, ra.pida expli-
cação: á cerca de G anos 
mandei construir uma casa 
lia minha quinta de Goios; 
C, como me faltasse alguma 
madeira, dispensou-me o tal 
Pedras parte de uns euca-
liptos que naquela altura ti-
nha comprado por Esc. 
( '•00. Desses eucaliptos 
vï ndeu uma, boa parte ao 
fa''ecido D. José por Esc. 
40,,,00, negando-se depois a 
dar-me contas da restante 
madeira que me havia dis-
pensado, 

Instado por mito para que 
me apresentasse a sua conta, 

4D 345 ala 
Quando, em 1921, a Ca-

mara de Barcelos criou o 
lugar de Inspector do Servi-
ço de Incr,tidios e para ele 
nomeou o sr. Manoel Perei-
ra Esteves, comandanto dos 
nossos Bombeiros Volunta-
rios, foi essa nomeação cen-
surada, embora. injustificada. 
i, porcamente, pelo « Jornal 
dos Boru'oeiros», quinzena-
rio de Lisbo-1. sob a direc-
ção de um tal Julio Alexan-
dre da, Silva, que nunca per-
deu a mania de levar a vi-
da a tratar do,, bombas e que 
entrto se prestou a ser o 
¡torta-voz dos seus tambem 
()díentos e ridi,•ulos novos 
ca mara.das de cá.. 

Esse frete do ,Julinho das 
Bombas», deu lugar a ura 
f,.uergico e altivo protesto, 
publicado, nessa ocasião, pe-
los nossos briosos bombei-
ros. 
Querem, agora, sa.b•,r o 

nossos leitores o grau de ho-
nestidad" que exorna o ca-
racter do Julinho, desse di-
—no deferisor doutros nïio 
iuerios dignos salvadores da 
humanidade? 
Avaliem pela leitura do 

que, em seguida, transer•e-
vemos da revista «0 Fogo», 
de 15 de Janeiro ultimo: 

Declaração 

Eu abaixo assinado Julio Alexan-
dre da Silva, que tambem assino Ju-
lio Silva, com o titulo de Presidente 
ia Federação dos Bombeiros Portu-
gue.zes, redactor, proprietario e edi-
t,,r do Jornal dos Bombeiros, decla-
ro na presença"das testemunhas que 
comigo assinam esta declaração que: 

1.°--Retiro e retrato todos os 
insultos, agravos e vexames, que 
quer por escrito, quer pelo jornal, 
tenho dirigido aos Ex.m 5 Srs : 

Eng. Victor Hugo José Teixeira 
Machalo 

Cap. J • sé d'Albuquerque 
Insp. Nascimento Soares 
Cap. Antonio Rodrigues Alves 
Jaime Firmo Rocha 

bem como abjuro de tudo quante 
contra os mesmos escrevi ou con-
tra qualquer outro elemento dos 
Bombeiros Portuguezes 
2.o—Reconheço que só por má 

vontade combati o Ex m° Sr. Jaime 

teve o homeirr o descara-
mento de me exigir 1:200!! 
E porque eu não me dei-

xei assim explorar, eis o 
motivo porque me calunia. 
Como é ryabido por toda 

a gente, eu pago a todos a 
quem possa ser devedor e 
não é o insulto do carpin-
teiro Pedras que pode aba. 
lar o meu credito. Todavia. 
no Tribunal tudo será es-
clarecido para honra da mi-
nha firma e para castigo do 
caluniador, dando por fin 
1tsi na imprensa, as minhas 
íwnsideraçõea sobre tal as-
sunto. 

Aos meus amigos que me 
têm escrito e procurado, 
manifestado a, sua indigna-
ção pelos insultos que me 
foram dirigidos, desde ,já. 
lhes confesso o meu eterno 
reconhecimento. 

Bareclinhos, 28 de Feve-
reireiro de 1929. 

Francisco Paula dos Santos 

Firr.,o Rocha, cujos inúmeros ser-
viços á classe dos Bombeiros Por-
tuguezes, competência e conheci-
mentos da matéria são sobejamen• 
te por todos conhecidas, 

3.°-- Considero que o facto de 
ter publicado a fotografia de um 
bombeiro, fósse êle qual fôsse, de 
pernas para o ar, é um acto indi-
gno dum jornal da classe. 
4,°— Que reconheço que nenhu 

ma das pessoas visadas são culpa-
das do fracasso da ida dós Bom 
beiros Voluntários do Sul e Sues 
te a Turim, mas que isso foi &vi-
do unira e simplesmente á falta 
de orientaçã +, 
5.a—Que me obrigo ao paga-

mento de umi indemnisação por 
p, rdas. danos e difamação d• 
10:000$00 ( dez mil escudas) log, 
que quer por escrito, quer pele 
pal•ivri directamente ou por ínter-
posta pessoa, ofenda os compo-
nentes +i firma Jaime Firmo Rr,-
cha, L.da ou qualquer elemento a 
ela afacto. 
6.o— Que como juro da impor-

tlucia acima ref riria me obriga 
em todos os números do Jornal 
dos Bombeiros. que se publiquem 
de hoje em deante a publicar gra-
tuitamente um anuncio de página 
com a gravura fornecida pela casa 
Jaime Firmo Rocha, L. da e qu( 
no fim de 2 anos a referida firma 
concorda em pagar o papel da re-
ferida página, 
7 o— Que se passar, vender ou 

deixar o jornal a alguem ou a al-
gum grupo me comprometo a exi 
g,r igw1 clausula sem o que a 
venda, cedência ou herança não 
poderá ter lugar. 
8.—Que declaro que sou o 

único responsável pelo que se pas 
sou com a chamada Federação 
dos B^mbeiros Portuguczes que 
de facto nunca existiu mas que me 
acho, impossibilitado de reembol-
sar os Bombeiros lesados. 

Êste documento é assinado por 
mim de livre vontade e na presen-
ça das testemunhas abaixo assina-
das e que o autenticam, podendo 
ser publicado. 

Lisboa, 17 de Dezembro de 1928. 

o) Julio Alexandre da Silvo 
a) Miguel Ferreira Jimior 1.a 

testemunha 
u) Fernando Mascarenhas 2.' 

testemunha 

Reconheço as duas assinaturas 
supra de Julio Alexandre da Silva 
e Miguel Ferreíra Junior—Lisboa, 
29 de Dezembro de 1928—Nota-
riado Portuguez — A J. Dorbio 
Faria Teotonio—Tem colados e 
inutilisados cinco selos - Reconhe-
ço a assinatura supra de Fernando 
Mascarenhas—Lisboa, 29 de D•-
zembro de 1928— Notariado Por-
tuguez—Noronha Galeão — Tem 
colados e inutilisados cinco selos. 

Não ha maior degradação 
moral! 
E ainda continuará a ha-

ver palermas que se enfei-
rem com o distintivo da Fe-
deração do Julinho e con-
3iutanj ser seu delegado? 

Talvez, para, terem sem 
pre á mão quem lisongeie o 
sua vaidade e se preste a 
Servir os seus odios. 

Os Gramofones 

üHis MisIds Voim)  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

CDANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

R ZLp'i'• 133 ̀T 
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Com o rumo que, ultima-'bre substancia estranha aos 
mente, tem sido imprimido factos crimes descriminados 
:ao inquerito ordenado nos na competente queixa. 
actos do chefe da nossa Re- Valha-nos, ao menos, o 
partição de Finanças, fica cuidado que temos tido em 
demonstrada a parcialidade ir pondo ao corrente de tu-
com que ele se vem arras- do, e pelos processos que 
tanto. nos são admissiveis, as ins-

E' bom não esquecer que tancias superiormente diri-
a base deste inquerito con- gentes dos organismos pu-
niste numa queixa, apresen- blicos da categoria da. nos-
tada ao Ministerio das Fi- sa Repartição de Finanças. 
nanças com eitaçrto das acú- Não esqueçamos que esta 
cações aqui formuladas e questão não tem só um as-
corri referencia a t,,,stemu- perto profissional, possue 
nhas conhecedôras das irre tambem um lado moral que 

a.fc:cta e colide com os in-
teresses publicos gerais do 
nosso concelho. 
E os direitos dos . contri-

buintes não podem andar as-
sim achincalhados pelo pri-
meiro aventureiro que aqui 
nos apareça a descompôr 
o maltratar cidadãos como 
o sr. Roque da, Silva fez aos 
Drs. Miguel Carneiro e Gra-
ça Faria e ao sr. Hilario 
Barreiros, alem de outros. 
Os altos pederes do Esta-

do depois de tudo que está 
apurado e que não admite 
contestação possível, pois 
consta de factos consumados 
devidamente testemunhados, 
não podem escusar-se a to-
mar uma resolução que, pres-
tigiando a nossa Repartição 
de Finanças, a izente da 
perniciosa., voluvel, e in-
competentissima acção do 
3r. Roque da Silva. 
Um chefe duma Reparti-

ção que se entretela a fazer 
correspondencias idiotas pa-
ra o minusculo jornalzinho 
a0 Pirilau», de Braga, por 
seus proprios actos se deixa 
ridicularisar caindo na hi-
lariante jocosidade dos ctan-
3osn, tornando-se, assira, 
impagavel e caricata figura 
,lo nieio social em que ve-
geta.. 
Como se não bastasse a 

scena metamorfosica ou 
transformista de se apresen-
tar em mangas de camisa 
perante os contribuintes e 
nas horas do funcionamento 
da Reparteção que, incom-
petentemente dirige, ofere-
ceu-nos mais esse pratinho 
de meio das corresponden-
cias para «0 Pirilaus. 
De vez em quando, asso-

madiço e destrambelhado, 
•,omo curioso especimem 
zoologico ou como cloro de 
circo, desata em tôlas amea-
ças, nevroticas de touro de-
sembolado,. 
Todo este scenario come-

díografo que é duma baixe-
sa ridicularissima cada vez 
o tornam mais improprio 
para o cargo que exerce n.o 
nosso melo colectivo. 

A's suas prosapias de va-
lentia, ameaça e vingança 
responde-se com o despreso 
que merece enquanto as de-
marcar pelos palavreados 
idiotas que uza constante-
mente. 
No entretanto se outro ca-

minho houver de seguir-se. 
é neto trepidár, pois nós ,já 
andamos precavidos para 
todas as hipoteses e em to-

gularidades apontadas. 
Deduzida a acusação e 

formulados os respectivos 
quesitos ao.- delinquente, se-
gue-se, como é regra, a in 
querição das testemunhas 
de defesa. 

Estas, abonam o bom ou 
mau comportamento do in 

criminado o desfazem ou 
contestam, se podem, a ver-
dade das acusações formu-
ladas. 

E' esta a unira formula 
digna e aceitavel em direi-
to. 
Todavia sabe-se, por de-

chições de alguns destes de-
poentes, que tem sido per-
guntados sobre o conceito 
moral das testemunhas de 
acusação insistindo se e tei-
mando-se nesse ponto. 
Tal criterio oferece á de-

fesa uma concessão não per 
mitida á acusação que, fóra 
de duvida, possue igual di-
reito de apreciar e depôr, 
não só sobre o conceito que 
forma das testemunas apre-
sentadas pela parte delin-
quente como quanto ás in-
tenções reservadas que le-
vou algumas delas a prom-
ptificarem-se a esse papel. 

E, como prova, alem de 
muitas outras, têmol-a no 
comunicado do sr. José Fer-
reira Pedras, no numero pas-
sado deste bi-semario publi 
Gado e que incontestavel-
mente invalida a testemu-
nha ai citada de depôr, ou 
torna parciais, e, por tanto, 
inuteis, as suas declarações. 
Tivemos já ensejo de de-

clarar que um inquerito as-
sim organisado se transfor-
ma num processo inquisito-
rial pela falta de egualdade 
,ie latitude quer para a de-
fesa quer para a acusação. 

Este processo contem, dc 
origem inicial, algumas 
dific.iencias que, por ora 
 nos abstemos de inumerar, 
tiras que podem anular toda 
a obra. feita, não lhe sendo 
estranha essa, anomalia dum 
interroeratorio que se afasta, 
por completo, dos pontos 
enunciados como materia 
acusatoria . 

Para, notar é ainda que, 
neste jornal,,já posteriormen-
te ao depoimento do nosso 
director, tem sido referidos 
factos que não deviam dei-
xar de sêr juntos aos autos 
competentes, Mas nem por 
isso se ha procurado seguir 
essa orientação, quando se 
sabe que o inquerito se pro-
longa em interrogatorios so-



dos os campos, que nato co- 
lidam com os nossos princi-
pios, aceitaremos a lucta. 

A's destemperadas brava 
tas dos tôlos ternos por nor-
í- a responder com a iner-
gic 1 decisão que é apana.gio 
do nosso temperamento. 
Das instancias superiores, 

pois, deve partir— e quanto 
antes, — um remédio que 
evite maiores anomalias de 
direcção nos serviços da 
nossa Repartição de Finan-
ças, demonstrada ainda no 
recente caso da Taxa Mil! 
tar já aqui referido, e ago-
ra, na célebre corresponden-
cia para •0 Pirilau,>. E' ne, 
cessario colocar aqui um se-
cretario de finanças, com 
potente, educado, com linha 
moral e dignidade profissio-
nal. ' 

EDITAL 
Francisco Filipe dos Santos 

Caravana, capitão de en-
genharia e Administrador 
do Concelho de Barcelos. 

Para conhecimento de to-
dos e dando cumprimento ao 
disposto no artigo 8.0 do 
Decreto n.° 8:364, de 25 de 
agosto de 1922, faço saber 
que a esta secretaria baixou 
o edital da 1. 8 Circunscrição 
Industrial, que é do teor se-
guinte: 

Eu, José dos Santos Sal-
vador Viegas, Engenheiro-
chefe da l.a Circunscrição 
Industrial. 
Faço saber que A Manu 

factora de Barcelos, L.d: 
pretende licença para esta-
belecer uma fabrica de ma-
lhas e passamanarias na rua 
Barjona de Freitas n.° 42, 
freguesia de Santa ]Maria 
Maior, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga,. 
E como o referido estabe-

lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela 1 
anexa, ao regulamento da: 
indústrias insalubres, incó-
modas, perigosas ou tóxicas. 
aprovado pelo decreto n.0 
8:364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes barulho, tre-
pidações e perigo do incen• 
dio são, por isso e em con-
formidade com as disposi 
ções do mesmo decreto, con. 
vidadas todas as pessoas in 
teressadas a apresentar, por 
escrito, na 1.8 Circ=ençãf 

Industrial, com sede no Por-
to, rua Sá da Bandeida n.o 
142-2.o, as suas reclamações 
contra à concessão da licen-
ça requerida, no prazo de 
30 dias, contados da data da 
publicação dêste edital, po-
dendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhoè 
e mais documentos juntos 
ao processo. 

Pôrto e Secretaria da 1.' 
Circunscrição Industrial, 20 
de Fevereiro de 1929 

O Engenheiro-Chefe, 

Salvador Viegas 

E' quanto se contem no 
referido edital. 

Barcelos e Secretaria da 
Carnara Municipal, 1 de 
Março de 1929. E eu, Se-
cundino Pereira , steves, 
chefe da secretaria, o subs-
crevi. 

Francisco Filipe dos Santos 
Caravana 

lÍMITAL 
Francisco Filipe dos Santos 
Caravana, capitão de en-
genharia e Administrador 
do Concelho de Barcelos. 

Para conhecimento de to-
dos e dando cumprimento 
ao disposto no artigo 8.° de. 
Decreto n.o 8:364, de 25 de 
agosto de 1922, faço sabei 
que a esta. secretaria baixou 
o edital da 1,0 Circunscri-
ção Industrial que é do teor 
•;eguiúte: 

Eu, José dos Santos Sal-
vador Viegas, Engenheiro-
chefe da La Circunscrição 
Industrial. 
Faço saber que A Pelaria 

de Barcelos, L.da pretende 
licença para estabelecer uma 
fabrica de cortumes no Cam-
po da Granja, freguesia, de 
Santa Maria Maior, concelho 
de Barcelos, distrito de Bra-
-a, confrontando ao norte 
com terrenos de Ana. Rodri 
gues Torres, sul com cami 
nho publico, nascente com 
terrenos de Ana Rodrigues 
Torres e'poente com terre-
nos de Antonio Martins Fur-
tado e de Ana Rodrigues 
Torres. 
E como o referido estabe-

lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela 1 
;ivexa ao regulamento dos 
indústrias insalubres, iucó 
modas, perigosas ou tóxicas, 
aprovado pelo docri to n.° 

à;; L• à Z.• L• 
#`_ A )?AGEBARCELENSE 

fj'onsi•íiataria ihi Vacum Oil Corupan e agente Fo>r•d A y 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Tenda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ MOVA IS-- B A, R C E L O S 

su•uRSAis 
8:364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
rnento de 2.8 classe com os 
inconvenientes cheiro, peri• 
go de inféção o alterarão 
das aguas são, por isso e 
fim conformidade com as dis. 
posições do mesmo decreto, 
onvidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, 
por escrito, na 1.' Circuns-
criçho Industrial, cone seda 
no Porto, rua Sá da Bandei-
ra n.' 142.2.°, as suas A-cla-
--nações contra a concessão 
da lícençt3 requerida. no 
prazo de 30 dias, contatdos 
da data da publicação dêstt-
dítal, podendo ua mesmt 
aepartição ser examinados 
os desenhos e mais documen 
tos juntos ao processo. 

Porto e Secretaria da La 
Circunscrição Industrial, 20 
de Fevereiro de 1929. 

O Engenheiro Chefe, 

Salvador Piegas 

E' quanto se contem no 
referido edita]. 

Barcelos e Secretaria da 
Camara Municipal, 1 de 
Maçço de 1929. E eu, Se-
cundino Pereira, Esteves, 
chefe da secretaria, o subs. 
crevi. 

Francisco Filipe dos Santos 
Caravana 

Avenida Alcaides cie Faria e brevemente 

umrt outra, tanibem 1;nt ponto central 

i 
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L •J_1 
Sede em Lisboa Stucursall no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
cios quimicos, rzcebidos directariíente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   com 18 a 20 olo 
Cloa,êto (tu potassa » 50 a 52 olo 
Fosfato Tomás   » 18 olo 
Nitrato desódio   » 10 olo 
Sulfato de amónio » W a 22 0yo 
Sulfato de cobre   b 0') 112 020 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B• —  Este armazém encontra-se :.berro todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa NI. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Vende-se 
Uma comoda apau cai-

xão», e uma mezinha de ca-
beceira, em nogueira, com 
duas taças de ma,rmore, tu 

do em bom estado.ara ver, marcenaria ci 
¡¡•• 

srP Franci sco Alves Simoep LI M Q US I N E DE LU X O 
Barcelinhos. PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

•A Opiniãovende-se tam-
bem avulsa nesta cidade •p®•• 
no Kiosque Guerreiro 

Ì ASSAPORTE 
-- — E   

ASSAGEN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 
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0 Sargeato - Mór de Vilar 
Episodios da invasão doa francszes em 1800 
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Passados alguns minutos de silen-
cio, o morgado de S. Julião, homem 
pacifico por índole e idade, reanimou 
a conversa em tom brando, dirigindo-
se desta maneira ao cónego: 
— Vocemecê que tão lido é, snr. có-

nego Valentim, pode dizer-nos alguma 
cousa ácerca daquelas ruínas que se 
vê?m no alto da serra? 0 povo tem-
nas em conta de restos de morada de 
um santo. E parece que Deus al,rova 
esta ideia popular, porque tudo ali é 
do melhor. Quanto mais para o alto, 
tanto melhores são os vinhos, as frue-
tas e as águas. Em que dia do ano se 
festeja o santo que ali viveu, e mor-
reu? 
0 cónego Valentim sorriu-se com o 

sorriso do erudito,, que ouve asnear 
um ignorante. Provou utfta vez mais o 

vinho de Airó, repotref;u-se na cadei-
ra, semi-fechou os olhos, e abanou 
pausadameri,te a cabeça. 
— 0 homem de Deus que ali • lveu, 

sor, morgado, — disse por fim — ain-
da não esto no cab-ridá1 io, porque ain-
da não foi canonisado. 
— Pois devia-o ser — gritou o mor-

gado de Adães — Quem fez com que 
haja tal vinho... 
—Silencio, primo!— disse grave 

mente o morgado de S. Julião. 
— Qual silencio, nem qual diabo! — 

bradou João Peres — F; canonisal-o, 
entende? E' como ele diz, e está dito, 
que lho digo eu, entendei' 
— Psiu 1— Assoprou de lá Vasco 

Iliendes, vendo que o cóuege queria 
continuar. 
— A historia fala-nos pouco clara-

mente daquele homem, — continuou o` 
cónego Valentim — mas a tradição lo-
cal descreve-o com traços mais am-
plos. Quem era Joanne, o pobre? A 
historia só nos diz que era descenden-
te dos condes de [ 1rgel; que se fez or• 
mica depois de ser cavaleiro; que a 
rainha a senhora D. Fil:p:t, esposa de 
el-rei o senhor D. João 1, e o senhor 
D. Afonso, primeiro duque de 13ra-

gauça e Cilho daquele excelente monar-
ca, o mandava consultar corno santo; 
que morreu pc;r rim aqui santamente, 
e que os frades de, Vilar vieram bus-
car o cadaver, e oomo bendito o leva-
ram processioiialmeute para o con-
vento, na egreja do qual o sepultaram. 
Eis o que nos diz a historia, snr. mor-
gado; mas pouco nos diz, como vê, 
porque diante dela Joanne, o pobre, 
continua a ser um enigma. 
Aqui o cónego fez uma pequena 

pausa, e em seguida continuou assim: 
— A famosa e nobilissima casa de 

Urgel, snr. morgado, tinha acabado 
ha muito tempo, quando Joanne, o po-
bre, viveu. Confundira-se primeiro com 
a casa dos condes de, Barcelona, que 
foram depois reis de Aragão. A linha 
varonil destes terminou no rei Marti-
nho, que foi o ultimo daquela antiga 
família, e, que morreu deixando por 
sucessora uma filha. Esta casou com o 
príncipe Fernando de Castebi,, qu,; por 
este casarnento veio a ser Fernando I 
de Aragão. Foi no tempo deste que 
viveu Joanne, o pobre, e a circunstan-
ela de todos os historiadores serem 
concordes em dizerem que era desceu 
dente dos condes de Urgei, faz-me 

Ì 

crer que pertencesse á familia dos 
Ponc'•s de Cabrera, ramo segundo df" 
quela casa, os quais disputaram á fi' 
lha do rr•i Martinho o condado de [Jr' 
gel, por serem representantes de va' 
rão, e no condado não poderem ruce" 
der fêmeas, Os Pontes de Cabrera fo" 
ram infelizes na contenda, apesar de.9 
sustentarem tenazmente durante mw, 
to tf mpo. Quando não podéram luetat 
mais, tiveram de fugir á vingança e a 
perseguição de Fernando I. D. Joá° 
Poncc de Cabrera asilou-se em Porto' 
gal, e desenganado cias cousas d° 
mundo veio penitenciar e morrer ne,5, a 
ta montanha, trocando o seu nobips' 
situo nome pelo tão humilde de Joa1t" 
ue, o pobre. A tradição acrescenta 8 
estes motivos de desalento outros aia" 
da mais fortes, porque tocam mais dr' 
perto o coração cio homem honrado r 
de sangue e espirito quasi que real, 
Nova pausa fez aqui o erudito c1r" 

nego, e desta vez por tanto tempo, 
que o morgado de S. Julião, que o o 
via atentamente, teve de o fazer vai. 
tar a si, perguntando-lhe com curiO," 
dade: 

(Continua) 


